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INTRODUÇÃO 

 

A Erythrina velutina Willd., anteriormente chamada de Erythrina mulungu, é uma 

espécie nativa do Brasil (REFLORA, 2013a). O nome popular mulungu vem do tupi mussungú 

ou muzungú e do africano mulungu, o que significa “pandeiro” e pode estar relacionado ao som 

emitido pela batida em seu tronco oco (CARVALHO, 2008). É de uso ornamental e 

paisagístico, e pelo largo emprego dos extratos de flores, cascas e de raízes na medicina popular. 

O mulungu também é utilizado como alimento na América Central (PINO-RODRIGUEZ et al., 

2004b). 

A espécie Erythrina velutina Willd. (Leguminosae), também conhecida por mulungu ou 

suinã, é representada por árvores que alcançam 10 a 20 metros de altura, apresenta distribuição 

geográfica ampla, desde o sul da Bahia, Espírito Santo, Zona da Mata de Minas Gerais, Rio de 

Janeiro até a floresta pluvial no Vale do Paraíba no estado de São Paulo. É encontrada 

principalmente em formações secundárias e matas abertas, apresenta crescimento rápido e 

facilidade de multiplicação, não podendo faltar nos reflorestamentos mistos destinados à 

restauração de áreas degradadas (Lorenzi, 2002), além de apresentar características desejáveis 

na produção de chapas de madeira “Oriented Strand Board” (OSB) (Vidaurre et al., 2004) e alto 

valor paisagístico (Kollmann et al., 2007). 

O mulungu faz parte de um grupo de espécies importantes para recomposição da 

paisagem e para a conservação da biodiversidade. O reflorestamento ou restauração do 

ecossistema florestal visa, em primeiro lugar, proteger o solo e aumentar sua fertilidade natural, 

restaurando a área com espécies nativas que fazem parte do ecossistema natural do local.  

Além disso, as plantas do gênero Erythrina têm sido propagadas na medicina tradicional 

do continente americano desde as civilizações pré-colombianas (TOWLE, 2017). Na medicina 

popular, a decocção das cascas de E. velutina é usada como calmante e indicada para outras 

desordens do sistema nervoso central (SNC) como insônia, depressão e epilepsia 

(RODRIGUES, 2001; RIBEIRO et al., 2006; TEIXEIRA-SILVEIRA et al., 2008). A E. 

velutina também pode ser encontrada nas farmácias brasileiras (OLIVEIRA et al.,2012) na 

forma de extrato seco das cascas.  

Em virtude de seu uso tradicional a  E. velutina foi relacionada entre as espécies 

medicinais possível de gerar produtos de interesse ao SUS na lista do RENISUS (PORTAL 

SAÚDE – MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).  
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Dessa forma, objetivamos no presente trabalho revisar literatura sobre a espécie 

Erythrina velutina Willd. e suas utilidades, a fim de esclarecer e enaltecer a importância desta 

planta com potencial medicinal. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

 

Este estudo constitui uma revisão de literatura a respeito das utilidades do mulungu,  

para tanto foi utilizado dissertações, teses, artigos em periódicos nacionais disponíveis nas bases 

de dados pertencentes à Biblioteca Virtual da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (Capes) e demais trabalhos sobre a espécie. Durante a elaboração do trabalho 

foi explanado à cerca das formas de uso do Erythrina velutina Willd. e sua importância para a 

medicina popular e ciêntifica.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

            Dessa forma, notamos as possibilidades de uso do mulungu, utilizado na medicina há 

centenas de anos pelos povos nas antias civilizações e atualmente sendo inserido na cadeia 

farmacêutica com sucesso e eficiência. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 80% da população dependam da 

medicina tradicional. Além disso, nos últimos anos essa demanda vem aumentando por fatores 

como a busca por medicamentos alternativos, orgânicos e cada vez mais naturais. Assim, a 

indústria farmaceutica vê possibilidades de mercado ao utilizar essas plantas, oferecendo ao 

consumidor possibilidades em novas linhas de produtos.  

Segundo Amorim, (2017, p. 28) a planta apresenta efeitos terapêuticos ansiolítico, 

sedativo, anticonvulsivante, analgésico, antimicrobiano (in vitro) e anti-inflamatório 

comprovados em animais.  

A planta apresenta-se ainda em preparações fitoterápicas, tais como Maracugina® e 

Ritmoneuran®, atualmente comercializadas com indicação tranquilizante, além de o extrato ser 

disponível em farmácias magistrais para manipulação e comercialização e que estudos clínicos 

também já foram conduzidos com a planta.  

Na cultura popular esses efeitos são comprovados por meio de receitas caseiras, 

tradicionais com partes diferentes da árvore, em que no saber habitual a casca tem um resultado 

diferente da flor a depender da enfermidade e assim sucessivamente. 

 Na indústria farmacêutica, as atividades farmacológicas que tratam a esta espécie são 

alcalóides isolados de E. Velutina Faggion e colaboradores (2011) demonstraram que os 

compostos eritravina e hidroxieritravina isolados das flores apresentaram atividade 

anticonvulsivante nos testes de indução por bicuculina, pentilenotetrazol (PTZ), ácido caínico 

e N-metil D-Aspartato (NMDA), em doses de 1, 2 e 3 μg/μL. Já Onusic e colaboradores (2002 

e 2003) demonstraram que o tratamento crônico e agudo com o extrato hidroalcoólico das 

inflorescências apresentou atividade ansiolítica.  

 Assim, como as demais pesquisas, Pereira e Machado (2008) também evidenciaram que 

a administração aguda intraperitoneal do extrato hidroalcoólico das cascas de E. Velutina 

proporcionou efeito ansiolítico, comparável ao fármaco clonazepam. Neste estudo também 

ficou determinado que a dose letal (DL50) do extrato foi de 1000 mg/kg e a do clonazepam em 

50 mg/kg. Sendo assim, ficou estabelecido que as doses efetivas de E. Velutina encontram-se 

em torno de 10 a 50% da dose letal, diferentemente do clonazepam que apresenta doses efetivas 

na concentração de 50 a 250 vezes inferior à dose tida como efetiva, comprovando assim, sua 

segurança terapêutica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 
 

  

Dado o exposto, com a revisão de literatura sobre a espécie Erythrina velutina Willd. 

foi possível comentar e orientar a cerca da importância desta espécie para a comunidade em 

geral. 

Contudo, diante de tantas descobertas sobre os efeitos deste vegetal, é de suma 

importância que haja incentivo na realização de mais pesquisas conclusivas, que tratem da 

demanda de mercado e também  no auxilio a população na procura de medicamentos naturais. 

Em virtude dos fatos mencionados, com essa demanda de extratos da planta, de forma 

extrativista, nota-se a importância de proteger as espécies contra a ameaça de extinção, e um 

dos caminhos é prosseguir com estudos a respeito da espécie e preservá-la, adicionando cultivos 

de propagação mais rápidos para a espécie, sendo viável sua produção para fins farmacêuticos. 

 Tendo em vista os aspectos observados, é perceptível notar a enorme capacidade 

medicinal do mulungu e a necessidade de mais pesquisas conclusivas a respeito de suas 

potencialidades e aplicação empírica para a comunidade científica. 
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